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Apresentação

O presente número da Revista LOGOS é fruto dos intercâmbios pro-
fícuos e crescentes entre os pesquisadores do campo da Comunicação e da 
Semiotica, vinculados a distintas Universidades brasileiras e italianas, os quais, 
nas suas respectivas investigações, estão compromissados a buscar um diálogo 
com a realidade social, na qual estão direta e indiretamente inseridos. 

 Investigar metrópoles contemporâneas, como o Rio de Janeiro, Roma 
e Berlin exige dos pesquisadores um “duplo exercício”: não só o de enfrentar as 
questões relacionadas ao seu respectivo objeto de investigação, mas também re-
lativizar noções naturalizadas no imaginário social das urbes como, por exem-
plo, as difundidas nas enunciações midiáticas cotidianas locais e globais – que 
reiteram dualidades. Escapar do emaranhado discursivo (que opera recorren-
temente na dualidade e não na pluralidade), isto é, não cair nas “armadilhas” 
das generalizações e das pré-determinações sócio-político-culturais, se constrói 
num grande desafio para este  grupo de pesquisadores. 

Este número da LOGOS, é fruto da interlocução entre os pares que aqui 
compartilham seus modos de “ver e pensar” as cidades contemporâneas. Esses 
olhares atentos e sensíveis analisam as urbes a partir dos processos comuni-
cacionais e das praticas semioticas que atravessam e dão forma a experiência 
cotidiana. Desse modo, noções como: identidades culturais, pertencimentos, 
imaginários,  interações sensíveis, afetos, práticas e usos e tecnologias digitais  
perpassam os trabalhos aqui reunidos.

Inaugurando o Dossiê Micael Herschmann apresenta a importância do 
ativismo musical de rua, a partir das “neo fanfarras”, para a construção de 
territorialidades e imaginários da e/ou na cidade, onde ocorrem expressivos 
processos de ressignificação da experiência social no Rio de Janeiro. Ainda no 
campo das ressignificações urbanas Laura Guttilla analisa, a partir da semió-
tica do espaço, a galeria a céu aberto East Side Gallery como exemplo de uma 
reescritura urbana de Berlim.

 Simone Luci descreve narrativas de imigrantes cubanos na cidade de 
São Paulo a partir das escutas musicais do grupo. O bolero é apresentado como 
uma das formas de dar sentido às identidades citadinas, como porta de entra-
da para conhecer aspectos mais amplos da experiência migrante e da cultura 
midiática em metrópoles globais. Seguindo a trilha das identidades culturais, 
Massimo Leone propõe um instrumento para a análise das retóricas do per-
tencimento nas culturas e sociedades atuais a partir de um quadro teórico 
fenomenológico e semiótico. Utilizando-se de uma perspectiva histórica, Paolo 
Sorrentino, traça o significado do brasão da cidade de Roma, desde a Idade 
Média até os dias atuais, tendo como objetivo a pesquisa sobre a “identidade 
visual” da cidade na atualidade. Indica em seu trabalho que o mito do cris-
tianismo parece ser mais atraente do que a tradição da República no contexto 
atual.
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 Na sequência do diálogo teórico sobre pertencimento e identidades 
culturais Cíntia Sanmartin Fernandes e Patrícia da Glória analisam, a partir 
das Epistemologias do Sul, a potencialidade do Grupo de Teatro do Oprimido 
Pirei na Cenna ser identificado como um espaço de comunicação intercultural 
ao expor as consequências do estigma da loucura e construir uma narrativa 
própria de identidade cultural dentro e fora do palco. Ainda na esteira do 
debate teórico - postulando que as linguagens dos produtos da cultura pop 
encenam formas particulares de fruição e engajamento, legando aos sujeitos 
uma vivência estética fortemente pautada pela noção de performance - Thiago 
Soares apresenta balizas analíticas ancoradas na interface com a Teoria Crítica, 
os Estudos Culturais e a Economia Política da Comunicação.

Paolo Peverini analisa a estetização da vida metropolitana, por meio da 
sociossemiótica, destacando a transformação da experiência sensível, das sen-
sibilidades no cotidiano e a alteração nos modos de habitar as cidades na con-
temporaneidade a partir da introdução das hashtags nos usos e práticas sociais. 
João Maia e Eduardo Bianchi analisam as redes geosociais de smartphones 
Grindr e Scruff, direcionados aos diferentes grupos gays, que utilizam a tecno-
logia de geolocalização para o reconhecimento social e formação das múltiplas 
territorialidades das cidades contemporâneas. Franciscu Sedda encerrando o 
Dossiê aborda a problemática da individuação da cidade através de uma serie 
de operações semióticas como a delimitação e nominação que a constituem 
enquanto sujeito que possui uma personalidade e uma memória própria.

Considerando as discussões apresentadas pode-se dizer que as cidades 
contemporâneas vivem numa constante tensão, pois o conjunto de práticas 
comunicativas e semióticas que se desenvolvem nessas, e através dessas, pro-
duz tanto formas de identidades coletivas quanto um caleidoscópio plural e 
diversificado de formas de vida que se contestam e que por muitas vezes são 
paradoxais. A cidade parece tencionar entre ser o “lugar comum” (espaço e 
imagem singular e definido) e uma efervescência caótica das relações sociais e 
semióticas em constante transformação. Na realidade a cidade existe contendo 
esses dois extremos que a marcam e a formam. A cidade existe como um espa-
ço de partilha, negociação e práticas de tradução, narrativas e subjetividades.

 
Cíntia Sanmartin, João Maia e Franciscu Sedda 
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